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56 - Grade palatina no tratamento da mordida aberta anterior dentária

Débora da Silva Lopes SALLES, Dirceu Barnabé RAVELLI,  

Luana Paz Sampaio DIB, Savana de Alencar MAIA, Denise Rocha GOES

A mordida aberta anterior é uma das más oclusões de maior comprometimento estético-
funcional, caracterizando-se pelo trespasse vertical negativo e dentes posteriores em oclusão. 
Sua etiologia é bastante variável, envolvendo hábitos bucais deletérios (sucção digital ou chupeta), 
amígdalas hipertróficas, respiração bucal, entre outros. O tratamento envolve uma abordagem 
multidisciplinar e depende da etiologia, idade de intervenção, bem como das características 
individuais de cada paciente. A mordida aberta anterior dentária geralmente apresenta prognóstico 
favorável, independente da mecanoterapia aplicada. Já a mordida aberta anterior esquelética 
requer o controle do crescimento vertical facial e a intrusão dos dentes posteriores, seja através 
de forças ortodônticas ou pelo reposicionamento das bases apicais, através da cirurgia ortognática. 
O objetivo deste trabalho é apresentar o caso clínico da paciente L.R., 9 anos, gênero feminino, 
que apresentava mordida aberta anterior dentária, associada à hábito de sucção de chupeta e que 
foi tratada com o auxílio da grade palatina fixa. 
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